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Renúncia

Isto é um trabalho de ficção. Todas as personagens deste livro são fictícias e qualquer semelhança com alguém, vivo, ou morto, ou que esteja prestes a nascer, é pura coincidência. Todas as cenas sexuais gráficas são pura fantasia e aconselham a 'Não Tentar Isto em Casa'.

Enquanto frequentava a faculdade Erotic Writing Club, consegui escrever algumas histórias que receberam alguns elogios. A minha primeira história, ‘O Professor Domina a Estudante', chegou até mesmo a ganhar um prémio, na minha escola, e o reitor do meu departamento de literatura fez-lhe um elogio, pela sua ação hardcore e pelo seu realismo, embora isso me tivesse deixado a pensar em como era que ele sabia que era realista, a menos que tivesse tido alguma experiência pessoal.

Quando já era uma sénior, também ouvi falar sobre as experiências sexuais partilhadas pelas outras pessoas, embora ainda fosse uma virgem pura; tão pura como a neve. No entanto, escrever ficção erótica não foi nenhuma barreira para mim e certificava-me, sempre, de incluir as cenas mais detalhadas, tintim por tintim, nas minhas histórias; exatamente como as outras pessoas me contavam. Às vezes, tinha que fazer mais pesquisas, porém, isso deixou-me, muitas vezes, algo confusa. Como esta, em particular, quando a Sybil, uma vadia muito conhecida e respeitada lá da faculdade, falou-me das suas experiências sexuais com o Ross, o rapaz que dormia com as raparigas todas da faculdade:

"Ele era tão grande que quase me partiu ao meio." Disse ela, enquanto eu estava a tirar as minhas notas, energeticamente.

"Tiveste que ir para o hospital, depois disso?" Perguntei, genuinamente preocupada.

"Ãh?" Disse ela, perplexa.

Eu achava que esse tipo de coisas podia acontecer; eu pedia às pessoas para me darem mais detalhes, quando as estava a entrevistar, e elas olhavam para mim, estupefatas. No início, achava que era estupidez da parte delas, mas depois percebi que era porque não conseguiam compreender o funcionamento interno da mente de um escritor, nem conseguiam entender o fato de precisarmos dos detalhes mais complexos, para incorporar uma realidade mais precisa às nossas histórias.

"Oh Elle, importas-te de me fazer um grande favor?" Perguntou a Sarah, a aproximar-se da minha secretária, quando eu estava a trabalhar no meu computador. A Sarah escrevia, geralmente, sob o pseudónimo de "Rachael Rimjob 'e parecia que estava nervosa. Ela estava a escrever várias histórias eróticas ao mesmo tempo e a tentar terminá-las a todas de uma só vez, mas estava a ser difícil, pois tinha reuniões de grupo na igreja local, mais frequentemente do que a maioria das pessoas, e isso ocupava muito do seu tempo livre.

"Tenho que ir, esta tarde, entrevistar um bilionário, que é especialista em BDSM (Bondage and Discipline with SadoMasochism = Limitações e Disciplina do Sexo Sadomasoquista), e é muito conhecido, mas simplesmente não me consigo identificar com isso." Suspirou a Sarah.

"Um expert em BDSM? Bem, talvez te possa substituir; estou a trabalhar numa história BDSM e isso podia ajudar-me, a mim própria, com as minhas pesquisas." Disse-lhe, a tentar ser útil, mas a pensar que, assim, ía ser mais difícil terminar a minha pequena história erótica 'Oh Doutor! Não me Desarticule!'.

"Seria, realmente, uma grande ajuda." Confessou a Sarah. "O livro em que estou a trabalhar agora é muito grande e difícil."

Eu sabia como ela se estava a sentir; os livros grandes e difíceis deixaram-me com lágrimas nos olhos, algumas vezes, e tentava, geralmente, dedicar-me a eles durante a noite, quando me sentia muito mais relaxada e capaz de trabalhar com mais afinco.

"A que horas é a entrevista?" Perguntei à Sarah, enquanto brincava com a caneta em volta dos meus lábios.

"Às duas da tarde." Disse ela, a sair porta fora.

"Duas da tarde! Bolas!" Exclamei. "Então, é melhor ir andando."

Eu sabia que toda a gente na nossa cidade, em Gothom, conhecia esse perito em BDSM de quem a Sarah tinha falado. Ele tinha sido notícia nos telejornais locais e nacionais, quando foi falar sobre a BDSM e no fato disso ser uma opção de vida muito mais saudável, física e psicologicamente, do que tomar drogas. O programa da Oprah tinha, até mesmo, rastreado o livro dele, 'Os Diários da BDSM', para o seu clube do livro. E agora eu ia, realmente, ter com ele.

O Sr. Grey, da enorme e muito bem-sucedida companhia Grey Candy Group, ficou bilionário com a sua cadeia de lojas de doces, espalhadas por todo o país. Passei, muitas vezes, pelas lojas dele, sempre a olhar para o slogan atrativo, abaixo do título principal: 'Você Não Pode Recusar os Doces'. Havia, sempre, algo de misteriosos, em relação a ele: era erudita, contudo um sociável nato; era feroz, mas ao mesmo tempo, simpático e era muito conhecido como sendo um playboy aficionado, que aprovava, apenas, uma nova candidatura por ano, no seu curso intensivo, e permitia aos seus alunos ficarem, ou não, aprovados.

Mas eu não tinha nenhum tipo de interesse em tornar-me uma das suas discípulas. Eu era demasiadamente independente e tinha fortes determinações para me sujeitar a esse tipo de coisas. Não havia nenhuma hipótese de ficar presa a um compromisso com ele, durante apenas um ano - pensei comigo própria; e se, de fato, viesse a ter algum tipo de relacionamento com ele - o que não iria acontecer - eu seria, provavelmente, a única mulher capaz de o mudar. Não estava interessada no seu estilo de vida milionário, nem na sua masculinidade bem-dotada, que tinha sido relatado nas notícias, diariamente, por um amigo pessoal dele, o comissário Gordon Blimey.

Selecionei, muito rapidamente, os meus blocos de notas, fui a correr para a estação de camionagens e apanhei o autocarro número 666, até à sede do escritório dele, na Grey Confectionery Group. O número do autocarro era algo sinistro, pois o seis era o meu número do azar, e três seis juntos deviam ser ainda pior. Quando cheguei lá, entrei pelas enormes portas da empresa e fiquei impressionada com o tamanho e a grandiosidade daquele lugar. Na recepção havia um enorme bastão na forma de um falo, feito de uma pasta de açúcar – e não tinha uma curvatura - e havia uma fonte, que brotava água do topo. Eu nunca tinha imaginado que os doces eram tão populares, a ponto de justificar todos aqueles artefactos de sucesso que me rodeavam. Depois, entrei no elevador e, a sentir alguma trepidação, subi até ao décimo sexto andar; o guarda tinha-me indicado que era ai que podia encontrar o Grey.

Comecei a andar, passando por escritórios que pareciam cubículos, onde estavam os empregados do Grey nas suas rotinas diárias e tentei localizar o escritório dele. Eu já estava atrasada e estava um pouco perturbada e suada; sentia-me confortável por ter decidido vestir o meu top curtinho, naquele dia, pois funcionava como um sistema de ar-condicionado, de uma forma natural, embora aquele fosse o top que mais atraia a atenção dos homens. Tinha esperanças que o Grey não olhasse para os meus peitos, durante a nossa reunião, pois isso não era, definitivamente, o que eu queria. Eu era uma escritora séria e ter um homem, que eu já tinha decidido pelo qual não ficaria atraída, a olhar para o meu decote, iria deixar-me, com certeza, enjoada. Talvez ele, também, fosse do género 'não me sinto atraído, mas tenho que te seduzir'. Entretanto, comecei a pensar em como tinha gostado sempre das inovações tecnológicas do mundo e, às vezes, questionava-me se deveria ter seguido MIT (Tecnologias Informáticas), em vez de ter ido para a universidade pública de Nova Iorque. Tinha decidido tirar este curso porque li, uma vez, que o Will Smith tinha desistido da oportunidade de acabar o curso de MIT, para se ir 'divertir' e tornar-se uma estrela famosa do rap e, depois, tornou-se numa celebridade da TV, com a serie "The Fresh Prince of Bell - End'.

Encontrei, finalmente, o escritório do Grey, ao virar da esquina, e vi a secretária dele, com um aspeto austero, sentada na recepção a olhar para mim por cima dos óculos, obviamente, com ciúmes dos meus seios maravilhosos, que eu estava, inconscientemente, a exibir, arqueando as minhas costas, quando os empregados dos escritórios iam a passar por ali.

"Posso ajudá-la, menina?" Perguntou ela, a tentar parecer profissional, mas era, seguramente, uma autêntica vadia.

"Vim para falar com o Sr. Grey." Disse-lhe, de uma forma audaz, para que ela percebesse que o seu aspeto não me agradava. "Chamo-me Elle James e sou uma autora de livros eróticos."

"Oh... outra!" Disse ela, a suspirar, e depois começou a olhar para a agenda. "Suponho que seja a pessoa que veio substituir a outra autora."

"Só vim para fazer um favor a uma amiga." Respondi-lhe, com sinceridade. "Não estou interessada em ter um relacionamento com nenhum bilionário bonito, que seja especialista em BDSM; isto é, puramente, uma simples investigação."

"Sim, é sempre assim, minha cara." Respondeu ela, um pouco enigmática, no meu entender. "Vou avisá-lo que chegou."

A secretária saiu do escritório do Grey e consegui ouvir alguns murmúrios, um pouco exaltados, do outro lado da porta fechada. Olhei para baixo, para me certificar de que os meus seios estavam compostos; não havia nada pior do que conhecer um homem, pela primeira vez, e aperceber-me, depois, que a roupa estava assimétrica. 'Mortificação-Mortal-Mamária’, era o que eu chamava a isso, e eu assegurava-me, sempre, que estava bem apresentada, independentemente do estatuto social de um homem na sociedade; contudo, se tivesse um encontro com um servente mictório, talvez não me incomodasse tanto com isso.

Entretanto, a secretária voltou. "Ele vai recebê-la, agora."

O Sr. Grey tinha-lhe dado, obviamente, um raspanete, por ela ter sido tão rude comigo e eu empinei o meu nariz, quando passei por ela. Entrei para o escritório e vi o Grey a contemplar o horizonte, pelas janelas enormes. Ele era, de certeza, um pensador nato. Sentei-me, quando ele se estava a virar.

Por favor, sent..." Estava ele a dizer, quando reparou que eu já estava sentada. "Oh, você já o fez, tudo bem. Não há problema."

"Sr. Grey, acho que devo adverti-lo; sou uma mulher forte, independente e determinada; nenhum homem me diz quando tenho que me sentar."

"Muito bem."

"E ainda, embora seja atrativa, não significa que também não seja, excecionalmente, inteligente."

O Grey ficou surpreendido com a minha ousadia, mas reparei que ficou impressionado.

"Hmm, o.k.; então podemos começar esta entrevista?"

"Sr. Grey, não tente nenhuma insinuação sexual comigo!" Avisei.

O Grey levantou as sobrancelhas; umas sobrancelhas atraentes, por cima dos seus olhos predadores. Ele não tinha, deliberadamente, olhado para o meu peito, nem sequer uma vez, durante aqueles vinte segundos dentro do escritório, mas depois, começou a meter-se comigo, para ver se eu me contradizia. Eu estava a lutar com unhas e dentes e comecei a contorcer-me na cadeira, em frente dele, enquanto o via a atravessar a sala, com umas nádegas verdadeiramente bonitas, musculadas e bilionárias, que lhe sobressaíam das calças.
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